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Introdução 

Essa pesquisa analisa o poema Mem û Zîn, de Ehmedê Xanî (década de 1690), focando na 

emergência ou não de uma identidade nacional curda, suas especificidades e o 

posicionamento político do texto no contexto otomano.  

     Para tanto, se busca entender o que é identidade nacional, em sua relação com o 

nacionalismo e com a etnicidade, contrastando as diferentes interpretações sobre o tema com 

a forma de identidade (“curdismo”) encontrada no poema. Mantendo, porém, sempre em 

vista o contexto linguístico e cultural em que foi escrito, e entendendo como ele se insere nos 

debates a ele contemporâneos, através, também, da investigação biográfica do autor e seu 

solo social. 

 

Metodologia 

Se analisa a obra de Ehmedê Xanî dentro do seu contexto social, político e cultural, levando 

em consideração as reflexões contemporâneas sobre nação e etnia, mas se atendo sempre às 

realidades e discursos possibilitados pelo contexto histórico. O projeto adota o paradigma de 

análise proposto principalmente por Quentin Skinner e John Pocock, que enfatiza a 

importância do contexto de produção da fonte histórica para entender seu universo linguístico 

e os discursos políticos com os quais interage. O objetivo é compreender o papel do autor na 

elaboração de um discurso político específico e sua contribuição para um diálogo mais amplo 

dentro desse contexto linguístico e político. 

        Para a reflexão sobre identidade, utilizam-se Stuart Hall, que aborda "identidade" e 

"identificação" sob uma perspectiva foucaultiana e pós-colonial, e Abdullah Öcalan, autor 

incontornável para entender o movimento curdo, que, de um ponto de vista marxista 

heterodoxo, desenvolve o conceito de Sistema da Civilização Central para explicar a criação 

de identidades dominantes e subjugadas ao longo da história. 

 



      Para entender as diferentes interpretações sobre nação e etnia será feito uso do livro de 

Hakan Özoğlu, Kurdish Notables and the Ottoman State Evolving Identities, Competing 

Loyalties, and Shifting Boundaries (2004), e seu balanço sobre as diferentes correntes de 

análise desses fenômenos. 

       Por fim, sob a luz de Edward Said e Walter Mignolo, se busca desconstruir narrativas 

ocidentais, eurocêntricas e colonizadas, privilegiando visões do “Sul Global”. A partir da 

articulação entre estes autores acima citados, a pesquisa seguirá uma análise dialógica entre 

pós e decolonialide, entre pós-estruturalismo e marxismo heterodoxo, tomando cuidado para 

não projetar estruturas capitalistas num período pré-moderno. 

 

Discussões e conclusão 

Se fez uma análise do poema à procura das maneiras como a identidade curda e as disputas 

religiosas e políticas são construídas, e da linguagem utilizada para tanto. Se encontrou 

dificuldade ao constatar a baixa qualidade da tradução, sem notas de rodapé minimamente 

satisfatórias, e com frases confusas. Xanî traz padrões estéticos tipicamente curdos do 

período e os consagra como sagrados, e celebra elementos da cultura curda que podem ser 

considerados estranhos para as cortes otomanas. 

         Também se procurou entender o contexto de poemas sufi da época, o universo literário 

em que o autor se insere. Pôde-se observar o uso de diversas tópicas e referências a crenças 

sufi, muitas vezes usadas também para exaltar elementos da cultura curda. 

          Observando as construções narrativas e argumentativas de Xanî, fica clara a tentativa 

de construir uma identidade propriamente curda, baseada na religiosidade, costumes, gostos e 

tradições populares daqueles que o poeta considerava seus semelhantes. Em um movimento 

que aproxima as camadas notáveis com o povo comum, sem nunca deixar de reverenciar 

hierarquias tradicionais, o autor tece uma identidade que pode ser genericamente atribuída a 

todos os moradores das montanhas, homens e mulheres, nobres e comuns, pastores e 

agricultores, ordeiros e subversivos, dentro da lógica islâmica. Todos aqueles que a 

administração otomana genericamente chama de curdos, de moradores das montanhas 

fronteiriças. É uma identidade subjugada, como diz Öcallan, construída na sua diferença em 

relação aos povos que os oprimem nesse momento (turcos, árabes, persas). O que os une é a 

ideia de uma subjugação comum, na mente de Xanî.  

          No entanto, há um elemento, muito importante em seu contexto sócio-político, que o 

autor deixa de fora: o religioso. Nem todos os curdos, mesmo no ideal norte, onde falam 

kurmanji, eram muçulmanos. O poeta parece simplesmente ignorar a existência dos yazidi e 

 



dos yarsani. Mas uma leitura atenta de suas motivações com essa construção identitária 

deixam óbvios seus motivos: esses curdos são, de fato, indesejados para ele. Ele  pode aceitar 

curdos inescrupulosos, que causam a divisão de seu povo. Pode aceitar curdos imorais, que 

cometem haram para seu próprio prazer. Mas não pode aceitar que existam curdos que não se 

sujeitam a Allah e sua Quran. Pois a grande visão do autor para seu povo é de libertador, 

conquistador da fé e da perfeição, que viria apenas da união e da construção de um império 

que aplicasse a sharia de maneira a acabar com as injustiças do mundo. O haram é algo a ser 

superado. Mas a infidelidade não podia ser parte de seu projeto. Isso quer dizer que eles não 

faziam parte de sua comunidade imaginada, e que estão para os “verdadeiros” curdos tal qual 

um outro povo qualquer, mesmo compartilhando a língua, a terra e muitos dos costumes. 

     Se verificam justificativas claras na visão jurídico-religiosa (fiqh, as interpretações da 

sharia dadas pela ulema) dadas tanto por textos da escola hanafi (oficial Otomana), quanto da 

escola shafi’i (predominante no Curdistão e seguida por Xanî) para a exclusão dos yazidi e 

yarsani: enquanto alguns os consideravam apenas não-muçulmanos, sujeitos a jizya, muitos 

os consideravam apóstatas, dignos de extermínio; e, enquanto os textos otomanos lançavam 

dúvida sobre a relação entre eles e os curdos muçulmanos, os textos curdos respondiam a 

dúvida deixando claro que eles são dois povos separados, apenas com uma origem comum, 

que remonta também o surgimento do povo persa.  

    É certo que Xanî escreve em um contexto em que se reconheciam diferentes 

nacionalidades, divididas de maneiras distintas e porosas, é verdade, mas com categorias bem 

definidas, muitas vezes juridicamente inclusive. Porém, é também claro como essas 

identidades eram diferentes da ideia de Nação de hoje, herdeira de uma Europa Ocidental do 

XIX. O papel da religião era central para identificar os “povos”, com as principais minorias 

dentro do Império sendo os judeus e os diferentes povos cristãos, que se dividiam sobretudo 

pelas suas denominações. Porém, povos como os curdos provam que a religião não era o 

único critério, e muitas vezes podia ser secundária frente a tradições e conexões familiares e 

com a terra. 
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